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Resumo

Este artigo apresenta a norma SA 8000, também conhecida como a norma da Responsabilidade Social, na realidade, trata-se de uma certificação criada recentemente(1997) nos Estados Unidos, devido a pressão do mercado consumidor contra o a mão-de-obra infantil.A norma representa um código de conduta  para as empresas que estão buscando alcançar um maior índice de produtividade e lucratividade, e também uma  maior competitividade  em seus mercados através de uma postura ética e  com um ambiente de trabalho mais humanizado.O principal compromisso da SA 8000 é com a qualidade de vida dos funcionários das organizações. A norma prioriza o ambiente interno da organização, pois, para que uma empresa atenda os anseios de seus clientes externos, através de posturas socialmente responsáveis, é necessário que primeiramente os seus recursos humanos acreditem nos valores morais e paradigmas da organização.

Palavras-Chaves:

Competitividade, Consumidores,Cidadania, Ética, Funcionários

1.Introdução:


A exemplo das certificações para a Qualidade (ISO 9000) e para o meio ambiente (ISO 14000), agora algumas empresas estão se preocupando em obter a certificação social. A norma de certificação social - “Social Accountability 8000”, ou SA 8000 foi criada em 1997 pela “Social Accountability International” (SAI), uma organização não-governamental sediada nos Estados Unidos (Fróes e Melo Neto, 1999,p.174).

A SA 8000 é baseada nas normas da Organização Internacional do Trabalho, na Declaração Universal dos Direitos Humanos e na Declaração Universal dos Direitos da Criança(ibid).

A SA 8000 é cada vez mais reconhecida no mundo como um sistema efetivo de implementação, manutenção e verificação de condições dignas de trabalho.

O motivo que deu o maior impulso para a elaboração do padrão SA, concluído em 1997, foram as denúncias de utilização de mão-de-obra infantil e escrava na indústria chinesa de brinquedos, maior fornecedora das redes americanas de varejo.

Para Arnt (2001, p.34-37) afirma que a norma surgiu como uma resposta à pressão do mercado consumidor sobre empresas que ignoram o descaso de seus fornecedores em relação às condições de trabalho oferecidas em suas fábricas.

Uma reportagem da Revista Exame de 13/06/01(p.24-25) mostra que na Europa já existem  indícios de uma nova realidade: o mercado ético. Cada vez mais o consumidor europeu rejeita produtos de companhias consideradas irresponsáveis com seus fornecedores, funcionários ou meio ambiente.

Para Elena Bonfiglioli diretora da Corporate Social do Responsability – Europe, uma entidade empresarial que promove a Responsabilidade Social, a pressão por parte da sociedade está fazendo com que empresas classificadas como irresponsáveis percam mercado, tendo sua reputação arranhada. Eis alguns dados importantes sobre o “mercado justo” europeu(Exame, op.cit):

· 44% dos consumidores europeus dizem que a atuação social das empresas pesa na hora de escolher o que comprar. A parcela chega a 84% na Holanda e 89% na Espanha;

· 37% dos europeus compraram algum produto ético no último ano (2000);

· 10% dos consumidores europeus se sentem culpados por não comprar produtos éticos;

· 58% dos entrevistados acreditam que a indústria e o comércio não dão atenção a fatores ligados à responsabilidade social;

Uma pesquisa realizada pela Environics do Canadá, em conjunto com o Prince of Wales Business Leader Fórum(Fórum de Líderes Empresariais Príncipe de Gales) e o Conselho de Conferencistas Americanos, realizou pesquisas com 25.000 pessoas de 23 países, concluindo que os consumidores do mundo inteiro estão preocupados com a responsabilidade social das corporações. 

Dois terços das pessoas consultadas nos EUA, Reino Unido, Japão e Alemanha consideram que o comportamento ético é mais importante do que auferir lucro ou gerar empregos. Aproximadamente 79% das pessoas avaliadas consideraram que as empresas devem ser reputadas como “inteiramente responsáveis” pela proteção da saúde e pela segurança dos trabalhadores, e 72% delas acharam que as empresas devem ser responsáveis por evitar o trabalho infantil.( Leipiziger,2003, p.02)

Na Grã-Betanha, o mercado politicamente correto movimentou o equivalente a R$120 bilhões em 2002. E uma pesquisa do Instituto Mori, um conceituado medidor de opinião pública do país, revelou que pelo menos 52% dos britânicos boicotaram alguma marca ou grande corporação naquele ano. Isto custou cerca de R$18 bilhões para gigantes como a Nike e a L’Oreal. (Duarte,2004, p.70-72)

Segundo Costa e Visconti(2000, p.08) existem poucos indicadores que permitam avaliar os resultados obtidos por empresas que investem em programas sociais,mas é possível visualizar através de exemplos práticos que as principais vantagens percebidas pelas empresas aos investir no social, são:

· Aumento da motivação dos funcionários, pela possibilidade de interferir nas escolhas dos investimentos sociais nas empresas que trabalham;

· Aumento da produtividade e da “fidelidade” de empregados e diminuição da taxa  Descoberta de novos talentos, habilidades e lideranças internas pelo treinamento adquirido pelos funcionários em situações de difícil gerenciamento e poucos recursos disponíveis, como é o caso dos projetos na área social;

· Vantagens no recrutamento de novos funcionários, pela preferência dada às  empresas socialmente responsáveis;

· Desenvolvimento de novas formas de perceber as demandas de mercado e os  

           novos valores de seus consumidores e das gerações futuras;

· Valorização das marcas, produtos e serviços associados à postura ética e social  

           das empresas, podendo representar ganhos de participação de mercado.

  Para Déborah Lepziger (2003, p.16) as empresas que não se preocupam com práticas socialmente responsáveis, acabam tendo os seguintes custos:

·      Uma marca enfraquecida: em uma economia globalizada, as  marcas são cada vez mais importantes. Uma marca busca construir a lealdade e confiança que podem ser construídas mediante alegações de abusos;

·       Vendas: quando uma marca é atacada, as vendas podem sofrer as conseqüências. De acordo com a Price-WaterhouseCoopers, uma grande empresa de Consultoria e Auditoria norte-americana, quatro entre cada dez consumidores no mundo inteiro boicotaram uma empresa quando esta foi considerada antiética.
· Despesas Jurídicas: processar empresas é uma atividade que vem sendo cada vez mais praticada. Existe uma crescente tendência de se processar as empresas nos países em que se encontram suas sedes em virtude de abusos cometidos nos países em desenvolvimento. 
· Cotação das Ações: uma marca enfraquecida, vendas decrescentes e contas vertiginosamente altas podem impactar dramaticamente na cotação de suas ações.
1.1.As Características e as Vantagens da SA 8000:

A SA 8000 possui requisitos que vão além da filantropia e do apoio a programas comunitários. Ela também trata de questões como a mão de obra infantil, a segurança e saúde do trabalhador, liberdade de associação, discriminação, remuneração e horas extras.

A norma funciona como um princípio ético balizador das ações e relações da empresa com os públicos com as quais ela interage – funcionários, consumidores, fornecedores e comunidade. Seu principal objetivo é a busca de valor para todos os elos dessa cadeia.

Através da implantação da SA 8000, a empresa demonstra que está preocupada com a Responsabilidade Social com relação a seus empregados. Antes de divulgar para o público externo a preocupação com a Responsabilidade Social, a empresa deve primeiro garantir que está praticando esses princípios dentro de casa. 

Ultimamente, tem-se visto uma preocupação das empresas em demonstrar o seu compromisso social. Mas antes de fazer isso essas organizações deveriam, no mínimo, realizar uma auditoria baseando-se nos requisitos da SA 8000. A certificação do sistema de responsabilidade social com base na norma SA 8000 por uma entidade independente, com reconhecimento internacional, dá credibilidade ao trabalho da empresa (Oliveira,2003, p.15). 

A tabela 1  apresenta as características da SA 8000:


	Tabela 1:Requisitos para a responsabilidade social empresarial

	1.Trabalho Infantil: a empresa não deve utilizar ou apoiar
	6.Práticas disciplinares: a empresa não deve utilizar ou apoiar o uso de castigo corporal, mental ou coerção física, bem como abuso verbal.

	2.Trabalho Forçado: a empresa não deve se envolver com ou apoiar a utilização de trabalho forçado, nem requisitar ao corpo de empregados o depósito e retenção de garantias ou papéis de identificação (documentos) ao iniciarem suas funções.
	7.Horas de Trabalho: a empresa deve atuar em conformidade com leis aplicáveis e normas sobre horas de trabalho; em qualquer caso os empregados não devem trabalhar mais de 48h semanais e devem ter pelo menos uma folga semanal.

	3.Saúde e Segurança: considerando os princípios básicos da indústria e os riscos inerentes ao setor industrial, a empresa deve proporcionar a seus trabalhadores um ambiente seguro e saudável.
	8.Remuneração: a empresa deve assegurar que os salários pagos sejam suficientes para atender às necessidades básicas dos empregados e proporcionem uma renda razoável.

	4.Liberdade de Associação e direito à negociação coletiva: a empresa deve respeitar os direitos dos empregados de formar e integrar sindicatos de suas categorias
	9.Sistema de Gestão, planejamento e Implementação: a empresa deve assegurar que esses requisitos sejam empreendidos e implementados em todos os níveis da organização, a partir da definição de papéis, a responsabilidades e autoridade; do treinamento de todos os empregados; do monitoramento de atividades e resultados; e do controle de fornecedores. Neste ponto, a empresa deve estabelecer  procedimentos para avaliar e selecionar fornecedores  capazes de atender a esses requisitos.

	5. Discriminação: a empresa não deve utilizar na contratação, remuneração, acesso a treinamento, promoção,  ou demissão baseados em raça, religião, deficiência, gênero, orientação sexual ou práticas políticas.
	


Fonte: TORRES, Ciro.Em cartaz, a ISO 9000 da responsabilidade social. Revista Orçamento e Democracia.IBASE. Ano 7, Nº 18. Julho-Outubro de 2001.

Estima-se que hoje existam apenas 354 empresas que são certificadas pela SA 8000 no mundo inteiro,o Brasil conta hoje com cerca de 50 empresas certificadas, já sendo o segundo país com o maior número de empresas certificadas pela norma. Mesmo sendo um país em destaque em relação a SA 8000, o Brasil ainda não possui nenhuma instituição credenciada para certificar empresas com SA 8000. Todas as avaliações são feitas de acordo com os EUA. Entretanto, existem várias organizações monitorando e oferecendo prêmios às empresas cidadãs, como o Instituto Ethos, que criou, com base no sistema ISO, indicadores sociais divididos em sete temas: valores e transparência;público interno;meio ambiente;fornecedores; consumidores; comunidade; governo e sociedade (Tachizawa,2002, p.86). 

Para Leipziger (2003,p.09) a SA 8000 traz os seguintes benefícios para as empresas que implementam a norma:

· maior retenção funcional e melhoria do desempenho;

· elevação da qualidade do produto e produtividade;

· melhoria do gerenciamento;

· melhoria na administração da cadeia de fornecimento;

· proteção da reputação;

· desenvolvimento de novos mercados e nova clientela.
   1.2.Conclusões:

Verificou-se que a preocupação dos consumidores em torno dos aspectos éticos e  sociais das organizações produtoras de bens e serviços está crescendo em larga escala, trata-se de um comportamento que não está restrito apenas a países desenvolvidos, mas também a países em desenvolvimento como o Brasil.

Apesar de serem poucas as empresas que hoje estão  certificadas com a norma, espera-se que  num futuro próximo a SA 8000 torne-se uma exigência para que as empresas possam exportar seus produtos e serviços, uma vez que com um mundo globalizado, e com uma maior competitividade entre as organizações, as decisões de compra por parte dos consumidores estão cada vez mais ligadas à imagem  ética por parte das empresas. 

A SA 8000 é uma norma que avalia todo o processo produtivo das organizações, prometendo ser daqui para frente um grande desafio para as empresas que buscam a excelência. 

O que é considerado a melhor prática hoje, poderá ser considerado uma parte essencial dos negócios no futuro, pois, a empresa que quiser sobreviver terá saber conciliar lucro com  as questões éticas e  sociais.
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